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especial. Os srs. assignantes gozam o previlegio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos feitos na casa.-Accuea -ee e recepçlo e annunciam-se as publicsçoee de que t

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELHEIRO CASTRO Ill'lOSO

Subscripçao iniciada pelo (Cam-

peão-das-provinciasi, entre os

amigos e admiradores do benemc-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

"“toso, "pam'a'iâeqaisíção 'a coltocà-

ção do seu retrato na sata nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 3825000

Francisco Barbosa da Cunha

Sotto-mayor (Estarreja). . GóOOO

Dr. Antonio Augusto Noguei-

ra Souto. (juiz de direito em

Villa-verde) . . . . .. . esooo

Manuel Rodrigues Vieira, (Oli-

veiriuha).. . . .. . . . .

Joséd'Almeida Vidal, (Olivei-

rinha)..--........

Elias Marques Mostardinha,

(Oliveirinhn) . . . . . . . .

Padre João Ferreira Leitão .

José Moreira d'Azevodo . . .

Manuel Melao de Carvalho,

(Oliveirinha) . . . . . . . -

Elias Marques Mostardinha

Junior, Oliveirinba . . . . lâOOO

Antonio onçalves 'Olivei-

ra,(Oliveirinha).. . . . . . 1.3000

Francisco Thomaz Vieira,(01i-

veirinha . . . › . 1d

13

2K“)

1.3500

15500

15000

1§OOO

1,5000

.see-

§
§

veirinha)..........

Manuel Dias de Carvalho (Oli-

veirínha)..........

João Simões Lameiro,(()livei-

rinha............

Joaquim Vieira Diniz, (Olivei-

rinha).. ..-......

Francisco Dias Lopes, (Oli-

voirinha)..........

Antonio Joaquim Diniz, (Oli-

veirinha)..........

José Simões Maio, (Oliveiri-

nha).............

Manuel Gonçalves Marques

Novo,(01iveirinha). . . . .

(Prorague). Somma. . . 408§500

Os recibos das importancia sub-

seriptas estao já em. poder do Etheeou'-

ê
ê
ê
ê
ê
ê
ê

e?” ,da ,comissão eo. Baumol?- w
p -' "s amateurs, podendo portan-

'to,?ieem'qneira &stop-gd¡- desde

_1a lguelle cavalheiro' 'a quantia com

!no \submit-even

A VElRO

PROTESTO
Ao energico protesto, que pro-

voca em todo o paiz a vi-

lissima campanha de diii'ania-

ção levantada contra o vene-

rando chefe do governo e do

partido progressista, se asso-

cia com vehemencia o Cam-

peão-das províncias, que ainda

hoje se orgulha de haver tido

esse honrado e eminente esta-

dista por conterraneo seu e

um dos seus fundadores.

Parecia-nos absolutamente

inutil esta declaração. Ha. lu-

ctas em que se não entra, e

accusações a que se não res-

pondo.

Mas desde que nem todos

os que, como nós, professam

pelas nobilissimas virtudes ci-

vicas e particulares do sr. con-

selheiro José Luciano de Cas-

tro uma religiosa admiração,

poderam conter o aii'ectuoso

ímpeto da sua justa indigna-

ção contra essas aleivosas ca-

]umnias, com que se tem a lou-

ca pretensão de deprimír um

caracter afirmado durante

mais de meio seculo de vida

publica. por actos inexcediveis

de abnegaçãc e honestidade,

tambem não podêmos nem de-

vemos ficar calados.

Estamos, como sempre te-

mos estado, ao lado de quem

continúa sendo o mais presti-

gioso dos homens publicos do

seu tempo, eo mais respeitado

e bemquisto dos chefes politi-

cos do seu paiz, sem que esta

solemne aiiirmação da¡ nossa

attitude 'signifique reconheci-

 

'mento ou receio de que elle

' precise de ser defendido ou

pmparado,
j

t Quem firmou os seus cre-

ditos n'um passado tão longo

como immaculado, e enraisou

,o seu culto na fanatica adora-

ção de todos os que o conhe-

cem, pódeüestar certo de que

as settas da calumnia, por

mais traiçceiramente aponta-

das e raivosamente impclliclns,

o não attingem nunca.

_-_0-_

Noticias militares

Apresentou-se no regimento de

infantaria n.“ 24 o “2.° sargen-

to da provincia de Angola, sr. Luiz

Antonio d'Almeida.

O* A deligencia que, sob o

commando do i.° cabo d'infanteria

n.“ 24, Arthur da Graça Soares

de Sousa, marchou para o Porto

atim de escoltar para esta cidade

o soldado desertor n ° 1474 r do

D. r. r. n°24, que se tinha eva

dido da casa de reclusão da gran

de circumscripção do centro, e pre-

so novamente no Porto, quando era

conduzido para. esta cidade pela

referida escolta, no tunel de S.

Bento evadiu-se novamente.

A escolta já se acha detida na

casa da reclusão do regimento de

infanteria q.° 24. Os\ oiliciaes en-

carregados .de levantar o respecti-

vo auto sãd os srs. capitão Olivei

ra e tenent'e Faro, como escrivão,

'l Marcha hoje para a carrei-

ra de tiro, pa Gafanha, a 3.a com-

panhia do 1.” batalhão do regimen-

to de infantaria n.“ 24 sob o com-

mando do sr. alferes Velloso, 1.°

sargento Soares e 2.“ Sobral e Ru-

iino. Esta :companhia vao substi-

tuir a¡ de i.°. da-ccmmcndodo

ea capim; ronco, que hoje. n°94'

the ao 'sem utitel.'_Ae companhias

vlo sendo" edu prompt“ da ine-

 

trucç'lo de” recrutas conforme vão'

regressando da carreira de tiro.

g' Por ordem do ministerio da

guerra marchou para Lisboa. o ca-

pitão-major da 9.“ brigada de in-

fantaria, sr. Menezes d'Alarcão.

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje. o sr. dr. Joaquim Rodrigues

d'Almrida, Ancas.

A'manha, a sr.“ D. Victoria Brandão

de Brito.

Além. as sr." D. Maria da Concei-

ção dc Lima e Sousa, D Candida Au-

gusta de _Liz Cmvetro, e os srs. Claudio

Chan Lisboa; e Livio Amador de Pi-

nho, orto.

. REGRESSOS:

0 tenente da armada, sr. Jayme Al-

freixo, antigo o digno capitão do porto

d'Aveiro, deve chegar a Lisboa por es-

tes dias. O distincto official regresso do

commissãc de serviço em quo CSll'VP,

commandando o transporte «Alvaro Ca-

minha», pertencente a divisão naval du

Lourenço Marques.

à [ingressou á comarca o sr dr.

José Libertador Ferraz dn'Azcvedo, digno

delegath do prorurador rcgio.

á Com sua familia regressou de

Cantanhede o sr. Manuel Eduardo Pcs_

sóa, zeloso chefe dos impostos aqui.

O ESTADAS: ›

Esteve em Areiro o sr Julio Carva-

lho, empregado da conhecida c impor-

luute casa commercial de Lisboa Valter-

de & 0.'.

4' Vimos aqui tambem n'rstrs dios

os srs. dr. Dionisio do Moura, .lose do

Valle Guimarães, Manuel Pinto Fcrrei

ra, Antonio Eduardo dc Sousa, (lr. dos-

embnruador Alexandre de Sousa c Mello,

Manw-l Maria Amador.

á Çom sua esposa e [ilha está hoje

em Aveiro o sr. .lose Fernandes Mourão,

antigo e digno administrador do conce-

lho de Espinho.

t Veio hoje a Aveiro, dando-nos o

prazer da sua visita, o antigo parocho

do Esgueira, nosso res eituvel amigo,

sr. João Francisco das ovos, que feliz

mente se encontrnjá quasi rcstabelccido

dos seus eucommodos.

O DOENTES:

Está gravemente enfermo, trndo já

sido sacrnmuntnda, a sr.' D Mina Is-

menia Taveira Jones, irmã dos fallrci-

dos srs. Antonio e Guilherme Taveira.

á Tem passado mal de saude a es-

tremosa mãe do sr. Antonio Gouvêa do

Mello e Castro.

á Encontrasc já rcstnhclocido dos

seus inccinmodos o sr. Eduardo Mi

randn.

á Está perigosamente doente com

uma cougrstào pulluuuur, em Corrego

sn, a sr.l D. Brruardina Correia dc Bus

tos Pina, Virtuosn irun'i do sr. Bispo-

conde.

o 'v'lLLEGIATL'RAZ

Estiveram em. Lisboa, liospcdes do

nosso querido antigo c director, sr. dr.

Barbosa de Magalhaes, o sr. dr. Alexan-

dro d'Albuquerqur, hahil advogado em l publicos expoptos á irrisão em es

Estarreja, sua esposa c tillunho.

O ALEGRIAS NO LAR:

Consorciaram-se hop», nn egrrja da

Apresrntução, a sr! l). Alcuin Mourão

Gnmellas, presudn lilha do sr. Domingos

dos Santos Gamnllns, com o sr. Francis

co Amaro, pliarmnccuuho c proprio

turio em Bouro. Os noivos possuem

excellentos (lotes de caracter. que os

tornam extremamente sympnthicos. Dc~

si-jnmos-Ilws muitas fcliCIdsdt-s.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Regressaram ao Porto, Coimbra c lic-

ja os estudautrs nossos pnlricios que

aqui vit-rum passar o domingo ultimo,

srs. Feliciano Soares. Alfredo Mnrtins,

Alberto liuclln,Aguello ilrgnlln. Frnnms-

co Maria Soares e Manuel Firmino de

Vilhena Ferreira.

 

JOÃO GRAVE
Na ingrats lide do jornalismo,

onde tantos mourcjem o plo

ain'iirgo "eu letras, muito( vencer¡ '

.por mtresndgse. e _ingtçriemgfpfàbi
jan da ¡naum-idos agencies. e ter»

pes contratações, conheço um que,

sem descer a baixezas degradan-

tes que maculam o caracter do es-

criptor, e tem feito destacar pela

pujança do seu talento e pelalinha

moral do seu porte.

Radactor principal do nosso

premdo college Diario dador-de, é

um jornalista de pulso,que não co-

nhece diñiculdades na factura dos

seus escriptos. Possuidor de vasto

capital de ideias, sabe-as sempre

bnrilar com essa graça subtil dos

que possuem o segredo do talento

Mas onde João Grave mais afirma

a grandeza do seu cerebro, é no

quadro descriptivc da paisagem. E'

abi que elle cria bellas imagens de

primacial originalidade,dando-lhes a

graça louçã e vitalidade nativa. Em

esplendores e transparencia de cô

res, poucos o egualam. O colorido

das suas tintas possue a scintilla-

ção da luz, o sugestivo e doce da

evocação e a formosura intangível

da poesia, que interuece as almas

sensíveis e delicadas. Ha alli har-

monia de formas e uma superiori

dade de linhas que bem denotam o

traço iirme do artista ao delinear

as suas telas d'uma tão ajustada

composição e effeito esthetico. Eme

lim João Grave, alem d'um paisa-

gista d'allc valor, é tambem um

apreciabilissimo phaniasista.

Ninguem como elle descreve as

sombras pesadas e frias da triste-

za, a emoção do sentimento e a dôr

da agonia infinita.-

0 seu hello romance Famintos,

que a. imprensa de alevantado ori

terio acolheu tão festivamente, é

um scenario immenso de dores,

turturandc milhares de desgraça-

dos que se detinham nos seus lares

frios de conforto e quasi em ruínas.

Avassaladora onda de materia nau_

seante, tal é esse tenebroso lama-

çal tão abundante de toda a ordem

de miserias e tão arido de virtudes,

as baixas camadas sociaes de que o

seu livro me deram a visão iirme e

real.“l'antas almas cheias de vicios,

dominadas pelo fogo d ts baixas pai-

xões e vinganças, suspirando, tal-

vez, por um ideal de amor e iusti-

ça, mas quem sabe se arnaldiçoa-

das a uma escravidão ígnominiosa,

terão que arrastar eternamente com

todo o peso d'uma desventuras in-

ñndal

Vasto cortejo de fameliccs e au-

drajosos mendicantes de justiça,

sempre espesinhados de despreso

  

 

  

  

 

pantos: acena, constantemente me-

tralhadis de gargalhadas pelas al-

mas negras de vileza que lhe ma-

tam teia a esperança de justiça.

Mas po' entre tão algidos quadros

dedesmnforto, dor e miseria, o bel-

lo ”capitito do seu auctor vae joei

randolelicadamente as Hores de

candid¡ belleza moral, o oiro vir

gem di verdade e o balsamc ine-

favel oa justiça egualitaria.

_ Freire Corte-real

_5%.___+_~___

A'jscciação commercial

auini, como dissómos, a assem-

bêa geral da «Associação com-

mercial de Aveiro),

que apprcvcu o rela-

torio e contas da ge-

rencia finda, e discu-

tiu varias propostas

apresentadas com o

lim justo e nobre de

galardoar os serviços

que à nossa terra e

áquella utilissíma agre-

miação tem prestado o

sr Conselheiro Castro

Maltese, sendo por lim

votada a dn digno

presidente, sr. Domin-

gos Leite, para que se

conlira ao illiistre ci~

dadão o diploma de

socio honorario,e que

esse documento seja

feito em pergaminho

e entregue, n'uma ri-

, ca pasta de couro la-

vrado com incruslações de prata,

pela propria direcção, que para

tal lim irá de proposito a Lisboa.

É¡ resolução foi tomada por

site, encerrande a ses-

Í ' uma estam saudação eo

'amos i

bratomente oct-respondida por to-

da a assembléa.

_._.____.._._.__

Eleições de deputados

nra a eleição de deputados que tem de veri-

ficar-ss no proximo dia i2, foram nomeados

presidentes dos dim-rentes assembleas d'este

cancellic os srs. dr. Joaquim Peixinho e Floren-

tino Vicenic Ferreira, para a da Vera cruz¡ dr.

Manuel Simões da Costa e Antonio Ferreira Fe-

I'rx Junior,para n do N.S da Gloria; dr. Alvaro

de Moura e Manuel Christo, para a de Esguei

ra; Avelino Dias de Figueiredo o Elias Marques

Mostardinhs, para a da Oliveirinha; e dr. Abi-

lio Gon alves Marques e Adelino Thomaz da

Silva R¡ eiro, para a iln Povoa-do-vallade.

._+___._

bvceu d'Avelro

sr. Jacintho Agapito Rebocho

pr0poz em reunião da assem-

blea geral da Associação-commer-

cial d'esta cidade se represente ao

governo em favor da elevação do

cheu nacional d'Aveiro a central.

São conhecidas as vantagens que

de tal medida de certo advirão pa-

ra esta terra, e porisso de esperar

é que aquella corporação empregue

n'esae intuito os seus valiosos ex-

fcrços. ~

_+_

Mludezas

distincto engenheiro director das

obras ublicas d'oste_ ilstricto, sr.

Paulo de arros, tem andado de auto«

movel percorrendo varias estradas do

districto, acompanhado de alguns dos

seus empregados, afim de fazer um re«

latorio, que será. enviado ao governo

demonstrando o estado em que se en-

contra toda a viação no districto.

0 digno funccionaric está. deve-

ras empenhado em que se realisem

desde já as grandes reparações de que

carecem a. maior parte das estradas

d'esta clrcumscripçào.

f De entre as candidaturas de de-

putados propostas pelo governo, mais

traz apparscem de noxues aqui conhe-

cidos e considerados: as dos sr. dr.

Antonio José Gomes de Lima, dire-

ctor do Banco de Portugal e da Com-

panhia nacional dos caminhos de fer~

ro, por Lisboa; João Serras Conceição,

major de cavallaria, que aqui serviu

no 7, deixando bom nome e muitas

eympathias; e visconde do Ameal, gem

ro do prestigioso chefe do partido pro-

gressista em Estarreja, sr. Francisco

Barbosa, por Coimbra

2 No seu regresso de Aguada, on-

de tinha ido no sabbadu ultimo, suc-

cedeu ao sr. padre Antonio Fernandes

Duarte e Silva, alumno do 2.° auuo de

direito, cahir d'uma hicycleta que mon-

tava. Foi pelas alturas de Sangalhos.

maguando-se muito no rosto. Por tal

motivo teve de vir no comboyo, e está

telizmente melhor.

à Tambem ao sr José dos Santos,

do quadro typographico do nosso col-

lega Dis/.riclo zl'zivct'ro, succedeu cahir

das argolas em que fazia exercicios no

domingo ultimo, ficando bastante ma-

guado na cabeça e no corpo.

á Foi auctorisada a camara mu-

 

›monm› !amava

nlcipal da Mealhada a crear um parti- e pedia licença á assembleia para

do clinico dotado com lãOâOOO reis an-

uuaes, com sede na povonçao de Luso.

-~__+__

CONTRA ll CALUMNIA

' o Correio-da-noíte, que hontem fazia

A a citação dos que. atraz do (Jam-

peão, se teem manifestado contra a

crusada de diifamaçào de parte da

imprensa de Lisboa a proposito da

questão dos tabacos, passou desper

cebido o artigo editorial do Campeão

de 28 de janeiro, ou seja o primeiro

brado de protesto que na imprensa da

província apparecou contra a odiosis-

sima campanha.

O Correio-da-noile, com quem hs.

tantos annos mantemos cordealissi-

mas relações de estima passeal e po-

litica, não viu, decerto, aliaz não es

queeeria o velho iuctador e dedicado

amigo do nobre chefe do partido pro-

gressista, que, como lhe cumpria, foi

o primeiro a erguer a sua voz nos se-

guintes termos:

Breve começam as impacicncins cl¡ opposiçio

a inventar boatos dc crise ministerial.

O mais curioso, porém, é que não são os advçr

sarios politicos do governo_ nem regclicratlorcs,

nem tranquistAI, num mesmo republicanos que lc-

vantam essas balellas e lhes dio vulto; são os ho-

mens de negocio, os exploradores de syndicatos,

os agentes de companhias, que, sentindo pcnco

propicia aos seus arranjos c interessa: a atmosphc-

ra crcada pela actual situação, dão i'ócos dc uo-

voadn aos guinchos dasua descapcração esfomcada.

Ora seria simplesmente espantoso que a sorte

do pai: estivesse assim á mercê de inconfusavcie

Conveniencias das grandes companhias explorado.

ras do estado.

Para isso seria lndispcnsavcl que no leio de

gabinete houvesse alguem tio timido ou tão com-

placcnlc que se deixasse atemurisar ou seduzir pe-

las ameaças ou promessas seja dc quem tor.

Felizmente não ha, Todos os ministros são.

não sómente homens de bem e de caracter, mas

tambem de rija tempere e bom criterio, para sc

manterem !irmos no seu csto dc honra em del'eu

dos altos interesses qu.: hcs estão Coniiados.

Nem as diatrihcs calunmiosas, nem as bludi-

cias servia os assustam ou lisonguiam.

Não ha, portanto, tambem motivo para que os

verdadeiros progressistas e os verdadeiros patrio-

tas rcceiem pelo partido e pelo paiz.

coniiauça no governo impõe-se.

Magalhães Lima

em Aveiro

pequeno mas el _

curso do sr. dr. ayme Sib**

va na festa a Magalhães Lima,

sobre que vibrou uma prolon-

gada salva de palmas:

 

«Que esta granile manifestação,

como outra Aveiro não vira, linha

tido o caracter politico, não toman-

do a politicans accepção mesqni

nha e rotineira do partidarismn_

das diversas facções em que se di

videm os homens em Portugal.

Era. uma grandiosa festa politi

ca,que tinha por tim celebrar e con

sagrar o grande cidadão, emerito

pensador e publicista, que, tanto

pela firmeza dos seus principios e

pela sua eloquencia tribunica, cá

dentro, como no estrangeiro, sem-

pre havia honrado e levantado bem

alto o nome de Portugal.

E se assim era que esta mani~

festação não fôra uma obra de pan-

dega, como se insinou, com Maga

lhães Lima por pretexto. Mas uma

altíssima festa civica,que tinha por

objecto a consagração de um homem

de quem os seus mais intransigen

tes adversarios, aquelles para quem,

ede ha muito elle, havia morrido

deñuitivamente», diziam o que pas-

sou a lêr.

Sendo assim, que podia elle,

pequeno do corpo e do espirito,

dizer, se tudo estava dito, elle

que nunca havia adandcnado os

principios da verdade, da justiça

e do bem, mas que só havia muda-

do e desprezado portanto os homens

que n'elles .se não inspiravam-que

havia elle dizer de um homem que

era tão grande pelo seu espirito,

e pelo seu coração, pelo sua honra

pela sua rara energia?

Que bebia á sua saude, na sua

qualidade de seu grande amigo,

que brindava ao intemerato apos-

tolo do bem, ao insigne propagan-

disia da paz, ao homem de bem que

elle se havia costumado a venerer,

admirar e de quem era muito e muito

amigo

Que não podia deixar de incluir

no seu brinde o homem que lhe

tinha dado a honra de vir assistir

a esta testa, e que foi um dos dois

que,em Lisboa,|evon ávante a gran-

de msnifestação a Magalhães Lima.

Fallava de Botto Machado, ' repu

blicano denodado, illustre esoriptor

e directos do «Mundo-legal eju-

diciarim, e homem de bem ás di~

reitas. Brindava-o com grande ami-

sade, pelo que é e pelo que vale,

fazer essas saudações.

Terminou levantando dois vi-

vas: um a Sebastião dc Magalhães

Lima e outro a Fernão Botto Ma-

chado, ambos os quites foram calo-

rosamente (anrex'pnn li-lm,

Mala do b'ul

  

Lisboa, 7

Gausou aqui excellente im-

pressão a noticia que v. me

trausmittiu e vnrioe jornaes

continuam sobre a attitude t0-

mada no nosso districto pelas

diversas camaras municipaes,

com a d'essa capital á frente,

em face da campanha injustis-

sima em que uma pequena frac-

ção da imprensa de cá anda

empenhada por obra e graça

da companhia dos phoapho-

ros.

Teia urdida pela calumnia,

que a paixão do interesse exa-

Cerbou, tinha necessariamente

de acccuder a revrMa em tc-

dos os espiritos, e foi o que

succedeu. A's mãos do honra-

do chefe do governo teem che-

gado centenares de adhesões

á maneira correcta e nobre

por que tem sabido conduzir

os negocios da administração

publica do pniz.

Nenhuma, porem, lhe terá

eiclo tio grata como a mani-

festação' dos seus patricioe, e

ante dia; d'isdo a' louvo d'aqui,

oncorporandone no longo

cortejo dos que assim paten-

teiam a sua consideração, a

sua adhesâo sincera á manei-

ra honesta e levantada por

que se vao conduzindo o go-

verao.

E' o caminho recto do de-

ver que elle traçou e segue

atravez de todas as ameaças,

de todas as intrigas e de todos

os odios.

Tera de certo a confiança

do rei c do pniz eniqunuto as-

sim fôr, e não está felizmente

constituido por homens que se

desviem d'elle.

Dito isto, que mais não é

preciso, passo a euuunierar os

successcs do dia.

x A folha oiiicial publica

uma portaria auctorisando a

camara municipal de Aveiro,

como adminisrrndora do Asylo

escola-districtal, a contrahir

o emprestimo de 30:000â6000,

de que v. já. deu noticia,

amortisavel em 30 annuidades,

para a coustrucção de um edi-

ficio destinado a installar as

duas secções do mesmo asylo.

x A noticia da vinda do

rei de Inglaterra a Lisboa, por

occasiâo da sua viagem ao Me-

diterraneo. no mez de março

ou abril, está plenamente con-

firmada.

x O sr. presidente do con-

selho recebeu um telegramma

da Associação commercial de

Benguella pedindo em nome

de todo o commercio d'aquelle

districto que os vapores de

:Empresa - nacional-de - nave-

gação» toquem no porto de Lo-

bito.

x O snr. conselheiro Abel

Andrade reassumiu hoje as

funcções de director da instru-

cçâo publica.

J.
w

Na_s bronchites, ler o

annunoio: Emma: inter pares.



AVEIRO

Apontamentos historias

0 arcyprestado e a diocese

X

Como se disse, os prola-

dos ausentaram-sedas suas dio-

ceses, deixando-as entreguesa

vigarios geraes, em quem ti-

nham confiança. Não tinha.

porem, o governo, que em

Portugal se estabelecem ecom

o fundamento de que taes vi-

garios não eram atíictos á. cau-

'sa politica e á dynastia, cujos

partidarios triumpharam,1nan-

dou-os retirar, e de motn pro-

prioe para esses bispados no-

meou governadores da sua fei-

ção.

Em 1835 foi nomeado D.

Antonio de Santo Elydio da

Fonseca e Silva para gover-

nador do bispado do Algar-

ve.

D. Antonio acceitou a no-:

meação e logo foi tomar pos-

se e dirigir os destinos da dio-

cese algarbiense, até ásua no-

meação para bispo de Aveiro.

Aquelle acto foi sempre

reputado como contrario ao

direito canouico, pois nem te-

ve approwção do cabido, sede

vacante, nem a confirmação

do metropolita, que era o mes-

mo D. frei Fortunato de S.

Boaventura.

Este, apesar de ausente,

não queria perder os seus di-

reitos, e o governador nomea-

do pelo bispo e o cabido da

Sé de Faro é de crer que tam-

bem se julgassem otfendidos

com este acto.

D. A onio ainda fez al-

gumas obras no Paço episco-

pal, especialmente na livraria

e nas varandas. Alli se entre-

tinha muito na floricultura, de

que era muito curioso e sabe-

dor.

Enquanto esteve em Avei-

ro, quiz sempre que as sole-

mnidades religiosasse fizessem

com todo o respeito. A de que

era _aa da Bom»

M7 banda', _à essa” e por inicia?

tímipropria sempre *então se

fed com muito boa. or-

demí e decencia, posto "com

muita simplicidade, por que

eram exiguos os meios de que

podia-dispor. _

Ainda publicou diversas

portarias e circulares. Dare'.

noticia das mais importantes:

V Por carta regia de 1 de

junho de 1841 soube que esta-

Vam restabelecidas as relações

do governo portugues com a

Santa-sé.

Por esse motivo, publicou

uma pastoral determinando

que em todas as egrejas paro-

chiaes fosse cantado um solem _

no Te Deum, e assim e fez na

sé de Aveiro e com todo o

aparato.

Em29 de julho doimesmo '

anno publicou outra pastoral

pedindo soccorros para accu-

dir aos estragos que um hor-

rivel terramoto fizera em, 15
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JOANNA É ATRAIÇOADA E

ABANDONADA

O duque do Brabante fal-

lava ' em tornar a, casar-se, em

constituir herdeiros¡ Morreu a

' proposito_ para* o duque de

Borgonha. (4) Este tinha qua-

si tudoro que rodeia .o Bra-

- bante, _quero dizer, Flandres,

 

(|) Fallocido a 4 da agosto, se-

gundo a Arte de verificar à: delas 'a 8, se-

gundo Meyer. Estava negociando com

Renato de Anis, ,herdeiro de Lorena,

p despesa-lhe a filha.

abundsncia os prejuisos.

.sonho r

de junho na villa (hoje cidade)

da Praia-da-victoria, na ilha

Terceira.

Tentou restabelecer o se-

minario com aquella regulari-

dade que tivera até 1837. Fal-

taram-l'he, porem, os recursos

para obviar ao inconveniente

de tal falta,e determinou em 14

de agosto tambem do mesmo

anno, que os individuos que

desejassem seguir o estado ec-

clesiastico, deveriam frequen-

tar as aulas do curso theolo-

gico, regidas pelo doutor frei

Francisco Nicolau, egresso da

ordem u franciscana e capellão

do mosteiro de Madre de Deus

vulgo convento de Sá.

Cada alumno pagaria an-

nualmente 7:200 reis ao seu

preceptor. E para que a ma-

tricula em taes aulas, que se-

riam de tres annos. cada alu-

mno deveria ter os exames de

latim, logica e o de rhetoricn,

sc quizesse dedicar-se á pre-

dica.

Continuaram em estado

pouco regular os negocios de

esta diocese, até que, em fins

de 1842 ou principios do an-

no immediato (se são exactas

as informações que a tal res-

peito poude obter) foi nomeado

D. Antonio de Santo Elydio,

para o cargo de vigario pro

capitulare.

Como essa nomeação foi

feita, ou, pelo menos, da ap-

provaçâo do metropolita, ces-

saram apparentemente os mo-

tivos do scisma, mas, no en-

tanto, nunca ficou sendo bem

visto por a grande maioria do

clero.

Então começou a encimar

os docúmento que dependiam

da assignatura com as as in-

dicações de bispo eleito da

diocese de Aveiro e n'ella seu

vigario pro capital/tre, por des-

pacho do arcebispo primas.

i (Contimía).

RANGEL DE QUADROS

dornal da terra
i

a' ,Feitinho direta-.sw
;QC--Día B-CÕ'htinuá 'o temem“,

que leva já 3 metes de duração..

Ns ria e na costa teem sido-leu:

g* Chega a Albergaria-a-velha

a linha telephonica de Lisboa ao

Porto.

Dia 9-A ria leva uma corren-

te prodígiosa. Nas marés-cheias não

se passa nas Portas-d'agua, tal é a

altura das aguas.

a* A academia reune e resol-

vo formar uma tuna. . .que não

passou d'ahi.

g* Na hacia de Leixões vae a

pique o hyate Rocambole, proprie-

dade do conhecido armador d'esta

praça, sr. José Pereira Junior. Cas-

co e carga perdem-se ao mesmo

_iempo, salvando-se, porem, a tri-

pulação.

Día IO-Teem começo os estu-

-loo para a decantsda ponte da Bes-

tida, que «havia de ligar a Torre¡-

ra á Murtosa» e tinha varias outras

virtudes mais.. . .

a' Morre afogado no Douro,

quando tentava acudlr aó hyate

Modelo, o mestre João de Sousa Fir-

meza, do Visinho concelho d'lthavo.

Subscripção.-A inscri-

pção de homenagem ao nosso illus-

m

Hainaut, aHollanda, Namúr

e o Luxemburgo. _

Faltava-lhe a província

central, a rica Lovaina, a do-

minante Bruxellas. A tentação

era grande. Tambem não deu

attenção alguma aos direitos

de sua tia, (i) da qual todavia

herdara os proprios; ímmolou

mesmo os direitos de seus pu

pillos, a sua propria honra, a

sua probidade de tutor. Apos-

sou se do Brabante. Para _o

conservar, para terminar os

negocios da Hollanda e de Lu-v

xemburgo, para repellir Os

Liegenses que acabavam di-

"bloquear Namnr, era preciso

ficar“ bem com'os inglezes, era

 

(í) Margarida de Borgonha, con-

dessa de Hainaut, ñlha de Philippe o

Ousado o de Margarida de Flandres,

pela qual a bei-an a t'e-nlnina do Bra-

ante tinha entra o na casa do Bor-      

tre amigo e digno par, sin-conse-

lheiro Castro Mattoso, sitting: dia a

dia maior vulto.

Comquanto o esperassems, tan-

tos são os amigos provadosa admi-

radores do aveirense illuste, caso

é para registar que todos tenham

vindo sem necessidade de lmbrar-

Ih'o, e para nos congratulamos pe-

la iniciativa d'estejustissimtyreito.

A' lista dos cavalheiros'que se

nos oil'ereceram para pôr 'lo seu

bolso o que laltasse para a elebrs-

ção, e de que já demos oscomes,

ha a acrescentar o do nosn bom

amigo e meritissimo joiz tB direi-

to, sr. dr. Manuel Nunes o Silva!,

que nos escreve, como tempra,

uma amabilissima carta cones mais

justas referencias ao sr. conselhei-

ro Castro Mattoso.

As subscripções abertasam Lts-

boa contamjà uma somma impor-

tante, e a nossa monta já hoje a

mais de 4006000 reis.

a" Uma troca de algarimos na

somma com que to¡ publicala a lis-

ta do n.° anterior, augminlou n

importancia da subscripçãi'. Como

facilmente se vcrilicarà, esa som-

ma devia ser de 3826000 s não a

que por aquelle motivo seaccusa-

va. Só se verificou o erro depois

do jornal impresso. e disribuitlo.

mas tica assim feita a recllicação

necessaria. '

Associação Meses.-

O Recreio-artistico publicou agora

em lolheto o relatorio e curtas da

sua gerencia anterior. E' un docu-

mento que honra a sua adninistra-

ção, pois prova o zelo com que ge-

riu. Para este anno passou com o

saldo de 1:07766l0 reis.

a" Foram ia approvado¡ os es-

tatutos da «Assocmçáo commercial

e industrial de Aveiro».

Em tor-no do cdhce-

lho e districto.-A camara

municipal de Ovar instituiu im pre-

mio pecuniario annual de 505000

reis para o professor otlic'at que

melhores provas de zelo e aprovei-

tamento d'alumnos apreseitar du-

rante o anno lectivo n'uqu'eic con-

celho.

a" Da derrufda casa do conse-

lheiro Queiroz, em Verdein'ltio, ti-

zeram alguns rapazes d'alli um _pe-

queno theatro, que em breve vão

inaugurar.

Nomeações.-Vae ser uo-

meado conservador de uma das

comarcas da India, o nossopres-ado

amigo, sr. dr. Julio Martins de Sea-

bra, habil advogado em Estarreja.

Felicitamol-o cordealmsnte.. .t.

  

  

'v Foi somado-sm do nas“

.ç s ' w( p
¡escrivão-animo _at faz'

sa_ Ribeiro¡ OQIN .

»Mmeidaro' saw ~ .r
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meçaram as obras da construcção

do lanço da estrada d'llhavo á Ca-

le-da-vdla. .

g' Projects-se a construcção .de

uma serventia da estrada districtal

61 para o logar da feira dos Onze

e Vim e sais, no nosso districtc. O

projecto e orçamento, na importan-

cia de 36515000 reis, já se acha

elaborado e vao ser submettido á

approvacão. i -

5' Vac ser submettída a des-

pacho a 'portaria approvando a em-

preitada de terraplanagens e obras

sccessorias no lanço da estrada de

Tahoaço á real n.° 40, em Aveiro.

g" Projects-se levar a efeito a

reparação da estrada municipal de

Satreu a AIbergaria-s-novs.

g" Tem já parecer favoravel a

consirncção do lanço de Arouca à

Conchada e do troço de estrada de

Aveiro à Figueira. comprehendido

entre Vagos e Alto-das-cabecinhas.

Taxas paguem-As ta-

xas d'esta semana para emissão de

vales: tranco, 20-2 reis; marco, 248;

coroa, '2312; peseta, 200; dollar,

16250; sterlino, 47 4/4.

w

necessario entregar a Donzel

la.

Segundo as idéas vulgares,

Philippe o Bom era um born

homem, de coração affectuoso,

sobretudo para as mulheres,

bom filho, bom pae, facil' no

chorar. Pranteou os mortos de

Azincourt; mas a sua allian-

ça com os ingleses causou

mais mortes que Azincourt.

Verteu torrentes de lagri-

mas pela morte de seu pac;

depois, para o vingar, derra-

mou torrentes de sangue. Es-

tas cousas, sensibilidade, sen-

sualidade andam muitas ve-

,.es juntas. Mas a sensualida-

de, a concupiscencia, não são

por isso menos crueis na ooca-

sião.

( Cantinaa).

V. i

Obs-.t ¡institutos-:là co-

Consumo publicar-Du-

rante o mez de janeiro lindo abate-

ram-se. no matadouro municipal da ci-

dade 18'2 rezescomo pezodi3201268

kilos, sendo mortos 142 bois com

o de ¡9:407; 12 vitellas com o de

614; 23 carneiros com o de 202; e

'5 chihatos com o de 45.

Estatistica-0 rendimen-

to da pesca no 'districto marítimo

de Aveiro durante o mez de janei-

ro lindo:

Espilllit), 1:9226980 reis; Para-

mos, 425760; Ovar, 3646870; Par-

 

delhss. 310195264; Tiirreira. reis

2:4025050,S. Jaciutho, 15:6875160;

Aveiro, t.463;3280,llhavo, 2306800;

Barra, l:8-'iõ,~$000; Costa-nova, reis

&5235220; Vagueira, 775490 reis;

Ariáo, 1436100; Mira, 8:0llõ760;

total, 403335734 reis.

a' Movimento do porto duran-

te o mesmo mez: embarcações en-

tradas, 7; ditas sahidas, 12; total,

19.

Conferencia.-0 sr. dr.

Francisco Antonio Pinto realisou no

passado domingo, no Gremio avei-

rense. a sua ultima conferencia so-

bre assumptos de Africa.

Como em todas as outras, n'es-

ta teve a escutal-o um selecto au-

ditorio, entre o qual um crescido

numero de senhoras.

Fechou o illustre magistrado

com chavo de ouro, e pena iuique

o tizesse já, pois se tinha a gente

cestuuiado a passar alii algumas ho

ras de inconfundível bem estar, ou-

viudo-o, aprendendo na sua pala-

vra cinquenta e na lição de altíssi-

mo valor quo a sua experiencia e

o seu saber nos Iransmittia.

Osesuinpto d'estas conferencias

vao ser tractado em volume, eo

producto da sua venda reverterà

em beneticio do Novo-hospital. D'es-

ta forma concorre o sr. dr. Pinto

para um grande melhoramento lo-

cal, inscrevendo o seu nome na

lista dos que mais valiosainente

concorreram para tão util tim.

Char-co ¡afetam-Gonti-

nua ainda na mesma o cauno de

esgotos do Cojo, para que chamá-

ruos aqui jà a atteução dajunta das

obras da barra, a que pertence. E'

um mau visinho porque em torno

do sumidóro respectivo encharca-

ram as aguas de maneira que exha-

iam miasmas.

A sua permanencia n'este per-

nlcioso estado é, alem d'um mau

attestado do zelo da mesma junta,

um perigo para os moradores do

sitio e um triste diploma da incu-

ria e do desieixo d'aquella repar-

tição, e- uma porcaria para quem

gts 'agents se compssetre d'es.

'tas verde' es“o'prommvou resotv's

o* due' life cumpre' roger_ sem* d'o-

longas. '

\lar-as aplemteianasr-

Chegaram novas e maiores varas

de porcos alemtejanos. 'l'razem bel-

los exemplares, sendo agora 'o seu

cesto de 3:3400 a 36600 reis a ar-

roba.

Como a Heepanha não careceu

n'esta quadra de importar maior

.Il.o de animales, O preço llO "0880

paiz baixou, e cre-se que virá mais

para baixo ainda.

Curiosidades. - Da Hy-

giene d'Aven-o:

A superficie do sola d'Avcíro-A vt'-

publica-A liabiiação:-Assim é que en-

tre o Jardim-publico e o editicio do

«Novo-hoepitat» da Mlsericordia, que

ainda esta no principio da oonstrucçào

ss encontra um terreno baixo, sempre

alagalo, conservando-se submsrgido

durante uma grande parts do anno e

estendendo-se até ao bairro dosSantos-

martyres, que pede um saneamento ur-

geutissimo, visto ser ladeado pelo hos-

pital e pelo jardim, centro da reunião

de muita gente.

E1 preciso lazer desapparecer toda

aquslla massa d'agua por meio d'umas

drenagens convenientes; ha muito (le-

viam estar plantados em toda aquella

baixa eucalyptos, cujo poder absor-

vente para a agua está. bem dsmostra-

do; e, servem assim indirectamente

para o saneamento d'aquelle. terreno,

porque, evaporada a agua, o ar facil-

mente entrará. no seio d'elle e os fer-

mentos mineralisadorss entram em

acção, tornando-o apto para s. cultura

e inoñ'ensivo para o homem.

Prossguc

  

0 tempo e a agricultura

Vae já grande azat'ama, pelos

nossos campos,na sem enteir'a de

batatas, podaseempas das vinhas.

Os terrenos, enchutos pelos bri-

lhantes raios do sol d'esta tempo-

rada cêcca, abrem o seio as semen~

tes, de que devem botar preciosos

t'ructos. Oxalá algum contratempo

não venha desfazer tão consolsdo-

ra promessa.

g' Informações de fóra:

Da Feirm-O preço do milho

desceu no mercado de domingo,

n'esta villa, pela abundsncia que a

elle concorreu obtendo 820 e 830

reis cada 20|itros.

De ¡lion'temor-omelho. - Preço

dos generos aqui, pela medida dus

10,163: milho branco.5tiO e 580: dito

amsrello, 550 e 560,' trigo, 700 e

i2t); feijão branco graudo, 720: di-

to miuda, 660; dito vermelho, 850;

dito frade, 660; dito patets, 640¡

dito mistura, 580; dito pardo gros-

so, 600; grão de bico, 800; favs,

500; tremoço, os 20 litros, 520;

batata de corner, os 15 kilos, 480

e 500; dita de semear, 480 e 500.

__+__.__

Pela imprensa

Recebemos o 2.“ numero de

T/ie portuguese advertiser,

que se publica em Lisboa., em

inglez e portuguez, e que tem

por alta missão o proclamar

no extrangeiro todos os pro-

ductos e artigo de origem por-

tngueza.

Este n.° vem melhorado,

e insere o retrato do sr. mar-

quez de Soveral na 1.l pagi-

na, e com uma estampa em

photo-.gravura, panoramica de

St. Georges Castle.

+0- O nosso estimavel ca-

marada lisbonense, Diario-de-

notícz'as começou com a no-

va publicação da Ala dos

namorados, romance historico

de Antonio de Campos Junior,

auctor do Guerreiro e monge,

Marquez de Pombal e Luiz de

Camões, obras que*gosam de

uma grande popularidade.

A Ala dos namorados é um

romance de amores, intensa-

mente dramatico, obra histo-

rica dentro da epoca mais ac-

cidentada e de mais épica gran-

deza na vida da nossa nacio-

nalidade e da nossa raça.

Consolida-se a indepen-

dencia e opovo salva a nação,

legado a um rei estrangeiro

como se fosse um presente de

noivado.

E' no prologo d'essa gran-

de aventura, que deu para a

historia humana a mais bri-

lhante epopeia da alma portu-

gueza, é n'estes tempos ex-

traordinarios do Mestre de

Aviz e de Nun'Alvares Perei

ra, é desses dias em que es-

sa nacionalidade se levanta

para a mais honrada das suas

revoluções, pora a mais santa

guerra da sua historia e para

os mais levantados vôos da

tua alma, é n'esse tempo de

*assombro e de sonho -que se

desenvolve a acção common-

dora da dos

'0°' A' Independencia de

Águeda, os nossos agradeci-

mentos pelas palavras ama-

veis do seu ultimo n.° ao Cam-

peão.

+0- O Jornal-da-noite co-

meçou a ser publicado em

maior formato, afim de dar cs-

bimento a maior numero de in-

formações e noticias e aos an-

nuncios, que afluem a procu-

rar a sua larga publicidade.

...O Diario-demoticias de

Lisboa, transcreveu do novo

ultimo n.° os principaes escla-

recimentos acerca do nosso

edificio para o «Asylo-escola-

districtal de Aveiro».

“__._.__.._

AVElllO E A RIA

(Conclusão)

dar a muitos povos os meios de

subsistenoia.
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Pelas respectivas estatisticas,

facilmente se poderá saber. e nin-

guem o ousará contestar, que a es-

tação do caminho de ferro de Avei-

ro é uma das mais rendosss entre

o Porto e Lisboa: que a agencia do

Banco de Portugal, aqui estabele-

cida, é uma das de mais movimen-

to; que a sua estação telegrapho-

postal é a sexta ou a estima de to-

do o psiz; que, depois das escolas

normaes do Porto e Lisboa, é, a

escola districtal de Aveiro, uma

das que tem maior frequencia; que

o lvceu d'aqui é frequentado por

maior numero de alumnos, do que

alguns dos lyceus centraes; e que a

 

frequentadss e uma das que tem

melhores oondicções de existencia.

A camara ecclesisstica do Sell

extincto bispado tinha mais movi-

mento do que tem as de alguns dos

actuaes e tinha o sroebispado de

Evora.

Considerando-se tudo isto, pa-

rece-me, que esta cidade não deve

deixar de ser protegida pelos po-

deres publicos

E oxalá que o seja, pois a isso

tem mais direito do que outras mui-

tas localidades, ás quites os gover-

nos não tem negado favores nem

protecções.

Aveiro.

Rangel ds Quadros..

 

tl "Gainpcão" litlnnrio tscicnlilico

Ovos

Os ovos tem um logarimpor-

tante'na alimentação publi-

ca,pois constituem um alimen-

to dos mais racionaes.

Muito nutretivos, faceis de

digerir, entram em muitas pre-

parações culminarias só de

persi, ou associados a outros

alimentos, cujo valor elles au-

gmentam.

Os ovos mais empregados

são os de_ gallinha,e a seguir

os de pata.

Ha'c'groumets» que pre-

ferem os -ovos de- faisóa e

pavôa, mas tanto estes como

os de ganso perua, são alimen-

tos pouco usados.

O ovo de gallinha pesa

,em media 60 grammas, sendo

6 grammas de casca, 36 de

clara e 18 de gema.

Contem 70 0/0 d'agua, 12

0/0 d'albumina e .12 0/0 de ma-

terias gordas. Estas contem

«lioithina», substancia que tem

applieação na therapeutica.

O ovo fresco é pesado e

parece cheio quando sa agita.

Devido á porosidade da casca,

a agua que elle contem evapo-

ra-se e faz-lhe perder por dia

cerca de um gramma do seu

peso. Mergulhado n'uma solu-

ção de 10 0/0 de sal mari-

nho, ovo fresco do proprio dia

cáe no fundo, o de dois a tres

dias fluctua mais ou memos

immerso, e o que tem mais de

uinco dias ou está alterado,

sobrenada no liquido.

Este processo, bom para

os ovos que tem estado ao ar

não dá resultado quando elles

tem sido conservados n'nm li-

quido, como por exemplo a

agua de cal. O ovo fresco é

transparente. A apreciação de

'este caracter, conhecido pelo

nome de miragem, faz-se por

meio d'um apparelho muito

simples, que ultimamente np-

pareceu no mercado.

Quando se quebram ovos

Velhos, a gema espalha-se e

mistura'. se com ,a clara'.

As grillinhas alimentadas

com Carci-168, põem ovos mais

saborosas' qua as alimentadas

d'ontro modo. O ovo quanto

mais fresco, tanto mais facil

de digerir. V

Devido a poroaidade da

casca, os ovos absorvem os

cheiros com a maior facilida-

de; conservados em palha'd'u-

rante muito tempo adquirem

um gosto desagradaVeIQ

O emprego dos ovos po-

dres é muitissimo perigoso. O

dr. Cameron assiguala um ca-

so d; envenenamento succedi-

do em julho de _1895, mm

I' N'essa ria ha um esteiro artiñ-

cial e que a divide em duas par-

tes quasi egnaes. E' ladeado de

bello caes de pedra, comprido, e

terminado em duas pyramides qua-

drangulares. Ah¡ entram e sabem

diariamente deZenas de barcos de

variados tamanhos e com diversas

cargas.

A ria é um grande aggregado

de aguas que entram pela barra e

que sobem e descem com as marés.

E' o principal elemento de com-

mercio e de vida, não só de Avei-

ro. mas de muitas povoações d'este

districto, e n'ella existem umas

quinhentas salinas todas pertencen-

tes aos dois concelhos, que formam

esta comarca. Calcula-se em cerca

de 4000005000 reis o vslorannnal

dos productos da ria, em sal, pes

ca, hei-vas (proprias para adubos),

jnncos, producçao de gados das Suas

ilhas, e no commercio, a que essas

aguas dão auxilio e movimento. V

Mais de tres mil barcos cons-

tantemente navegam n'esta ria a

qual tem mais de dez leguas de

cumprimento do norte ao sul (de

Ovar s Mira) e mais de duas leguas

na sua maior largura.

Infelizmente a falta de policia e

os grandes abusos de alguns pro-

prietarios tem concorrido para mui-

to prejudicarem esta riqueza natu-

ral, com que a Providencia quer

 

eschola industrial é uma das mais.
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Cortes para. veatidos Confecções, modelos completamente no- Perfumarias Depositarios da. manteiga

grande novidade em lã e lã e seda. A vos.
nacional extra tina

Alta iantazia em Tecidos de seda para Grande sortido de sombrinhs em cor e deHoubígaut, Lubim,Rogcr &GalletPnaud. Legrand, fabrico do Ex.“ Sr. Joao Diogo Crabral, Povo-

vestidos e blnzañ- - preto. Rmca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolil. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Cofins inglezea, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichus, vens, lenços de linlio,cam- I

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Linilissiina collecção de col-tea para blu-

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a too reis.
:a em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepou,

ptamine. ZPphlr, piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaeas para vestidose

mais

braia e renda, mais d'algodão lio d'EiCOSSÍa e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Gtacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda peugee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agi¡ dentifrica, frasco 300reis.

Panda-e dentifrieo, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special, caixa 400 reis.

Panda-e de Riz, Víolette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para. a província, írancas de porte

Ay mouaaeux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 26500. .

por duzia 10 °/o de desconto

Châlons s/marne

Preços

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

X
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convento do Limerirk, em se-

guida a uma refeição. em que

se serviu creme em cuja pre-

paração tinha entrado um ovo

podre; 74 mulheres que toma.-

ram parte na refeição ficaram

intoxicadss e quatro d'ellas

suceumbírnm.

Encontra-se ás vezes nos

ovos de gallinlia manchas san-

guinolentas provenientes de

hemorragia do ovario; ainda

que estos ovos não tenham as

propriedades toxicas dos ovos

podres, é conveniente regei-

tal-os.

O habito de mergulhar os

ovos para a sua conservação

em leite de cal, ou untal-os

com manteiga ou vaselina,não

é senão uma applieação empi-

rica a que M. Zordienkõrfer

deu uma. base, experimental e

scientilioa.

Como os ovas se_ alteram

sob a influencia. de _microor-

ganismos que se encontram na

casca, que se deixa atravessar

por estas bacterias, que, sendo

acrobias, isto é, tendo necessi-

dade d'ar para viver, sendo

mais favoravel ao seu desen-

volvimento uma atmosphora

humida, M. Zord enkõrfer pro-

poz para conservarios ovos,

submottel-os á_ temperatura de

50.°, que destroe aslbacteriasm

oonserval os n'um logar secco.

Como essas bscterias ainda se

podiam depositar na casca, et-

le aconselha, para impedir o

seu desenvolvimento, reves-

til-os cam uma camada. de ver-

niz.

Malaria Provincia

   

.Dos nossos Correspondentes

Albergaria-.wenn, '1.

Como disse na minho correspondencia an-

terior, não pouils, por taltn ds tempo, dar todos

é. pormenores da grande desordem que ns 5.'

teu-s ht¡qu em .lslnie, entre um numeroso gru»

po do rapazes d'ssta villa o d'cquello logar,

subindo bastantes pesadas contatos. Entro os

leriilos esta om mellndrolo est-do' um tal Cris-

tiin'o du Bernado, limits de hiato, quo lavou

variascncetadas pela cabeça o no .corpo. o, so-

gundo nos nlhrmsm, units trcs facadas, uma

das qusos v do grande profundidade. 'hm-

bem assim está um tal Costa, d'clli sat-ndo

mesmo db como, porque to¡ o que subiu mais

contuso.

Os de .lalalc queriam fazer exame, co-

mo o chegaram ir fazer, mas pouco depois foi

tudo acomodado por um clinico d'esta iillu, iitto

indo por isso ninguem para ajustica, evitando-

so assim cont'lictos entre os dois povos.

Um d'ssts vlll¡ que sahiu mais contuso

lol um pobre rapaz, casado, do nome Alvaro,

que tlcou bastante ferido. Já está melhor.

't l'arliram honlcm para Lisboa, slim ds

embarcar para o Pará. os nossos amigos, srs.

7 José Bernardino Henriques, Antonio da Silva

Moutoiln, Manuel Bsmtoítas o Joaquim dos Reis

Bailão, todos d'estn vill i. A todos desejamos

uma feliz viagem.

'Ot Como so subs, to¡ querellado em l ils

agosto lindo o Correio d'Atberparia, seminario

que se publica n'estu villa, por ter publicado

ums corta ds Frets-os contrn o juiz d'osta co-

marca, sendo condomnndo, na 6 ' loira. em nu-

dtencia geral, cm iii dias romivels o50l) reis

ocustns e :ellos do processo. A sentença io¡

mal recebida pelo publico como nao podia dci-

xar de ser. '

Foi advogado o sr. dr. Alexandro d'Albu-

qusrquo que fez um excellents discurso, o appel-

lon da soi'ilcnçn.

!(.Bncontu-so 'qunsi concluido ii nossa

cadeia laltundo apenas alguns trabalhos de pin-

tura. Dizem quo os presos jd vao para alii no

proximo noz de março.

'Ot Tem estado um tempo lrigidissímo. Os

campos sppsrecom de manhã 'cobertos de nova.

!t Tambem partiu hontom para Lisbon,

com destino o. Columbelia, o sr. Annibal llodri-

gues Branco, o' 'nrcàirm

Anadia, v.

Foi esta povoaglio slarmadn ns noite de

8.' loira passada por um violento incendio. que

se pegou n'uin alpendre e cas¡ do sr Antonio

Joaquim d'Olivsirn, ínccndio que se calcula lor

sido posto pois começou n'uma pouca do pnlltn

perto d'um curral ils gallinhasdsoods faltaram

duas. Os prejuizos sao do valor, pois que doou

tudo em cinzas. _
.

!t Fsllecsu queimada uma filha do Maria

A camara municipal deliberou lelicitsr o

nobre prssmontc do conselho do ministros pola

e analyses feitas, mas em quanti-

dade tão minima. que a extracção

Alves dn Silva. O desnlrc deu-sc quando a

croançn na chegou ao lumo para se aquecer.

il Veio ha dias aqui o sr. Paulo de Bar-

ros, director das obras publicos d'cste districto,

em visitada Mundos.

O( Foi combinado sejn no Juncal que se

construa a nova escola primaria, do Mogotorss,

onda veio o sr. Adncs Bermudas, director dns

construcçõss escolares.

Espinho, 7.

Foi agora distribuída aqui n quantia do

513000 reis pelos pescadores que em setem-

bro ullimo sotl'reriim maiores prejuizos com a

leva do mar. Esta importante quantia foi angu-

riadn pelos bons esforçosrlochinaadministrador

d'oste concelho, sr. Jose Fernandes Mourao, que -

[ez aqui um bom logar s captou n estima de?

todos. A distribuição foi assim leito:

A José Rodrigues Chrisln, 1055000 reis;

n Guilherme Soares Magiioinho, 55000; n 'tn-

lonio da Silva, &$000; a Antonio Ferreira

Duarte, tlãtltlt); a Francisco Valente da Mait-

ca, 12.3000; o Jus(- hlsrits Nuchn, 65000; n

Manuel Chata, 4,5 000,- o a José Pedro Soares

Magniiiiiho, 5,5000

Beni hajam os que lançnm os seus olhos

misericordiosos polos pobres e desvoiituindos.

Q( 0 mar continua boni e o produzir.

Q( Estao aqui os srs. dr. Luiz Regalla e

sua lamilia.

Ílhavo, 7.

A camara municipal d'esto concelho deli-

berou em sessao telegraphar no sr presidente

do conselho de ministros, telicitando-o pelas

melhoras o adherindo incondicionalmente a po-

|iticn seguida pelo illustro estadista na geren-

cls dos negocios publicos.

E' ii reverso da medalha exposta pela im-

prensn menos correcta ds Lisbon.

Oliveira d'Àsemeil, 7.

Tem aqui, como om concelhos proximos,

canudo grande indignação a campanha ncrin-

tosa levantada em jorniies da. capital contra o

nosso prestigiou cheio o honrado estadista, sr.

conselheiro José Luciano do Castro. Os seus

serviços so paíz tem o louvor e o reconheci-

mento neral. A conductn d'sqniills imprensa to-

rs todos nós

O partido progressista d'aqui está ao ln-

do do seu cheio e protesta ensrgicsments contra

tdo grosseirns nggressdes.

Vagos, 7.

maneira digna o acertada como está dirigindo

o governo *da unção, enviando-lho telegram

ma n'este sentido. Cresce a onda de indigna-

ção contra as Novidades e os outros jornaes

que inaltrstsm aquelln honrada familia.

Jornal de ióra

Guina¡ diveraaar-Um

jornal londrino atilrma que foi des-

coberto o meio de extrahir o ouro

em suspensão nas aguas do mar.

Convem, no amianto, que as ima-

ginações se não illudam. E' que se

os oceanos são vastas minas auri-

leras, onde haveria o sutilciente

metal para cobrir 2 terços da su-

perñcie de globo terrestre, inaugu-

rando-se assim, a verdadeira eda-

de de aim. tambem é certo que esse

Iprecioso metal em suspensão nas

ondas existe, segundo os estudos

custaria immensamente cara. E, a

tal respeito, uma curiosa noticia:

lla uns 7 annos, um piedoso pas-

tor americano, o rev. Prescott Jer-

uegau, explorando o prestígio do

sacerdoclo, conseguiu illudír uma

multidão de parvos de alem-Atlan-

tico, convencendo-os de que cons-

trutra uma machína «eletrico-chi

mica» capaz de extrahir o oiro das

ondas marítimas, ein condições Iu-

crativas. Sobre as producções de

magníficas barras de oiro que elle

tiraria das aguas do mar, fundou

uma sociedade anonyiua com oca

pital de 10 milhões de dollars (2

milhões de libras esterlinas), ein

seguula ao que. .. deu às de Villa

Diogo, refogtando-se, sob um nome

supposto, no continente europeu. O

que ella rcsolvora não l'óra o pro-

blema de extraliir o oiro do mar,

mas sim o de o extralitr dos boi'

sos dos idiotas!

as' Os chimicos acab'am de des-

cobrir um queijo original: de fei-

jão, como o denomina o dr. O. No-

gel.

Trata-se do uma variedade de

feijão da China, o qualcontem uma

casetiia vegetal identico, quanto a

solubitidade, viscosidade e proprie-

dades geraes, a caseina do leite.

Este feijão contem, ainda 12 a 18|

0/o d'aquella caseina. Para a extra-

liir e eum ella lazer-se o queijo do

feijão, o dr. Nogel indica diversas

ineios em que entram a benzina, o

carbonato de seda e o acido clilo-

hydrico. Que lhe preste.

a( Um americano, que deve ter

muito tempo disponivel, calculou

o preço de um bilhete do caminho

de I'erro, cm terceira classe, da ter-

ra á lua. Segundo as tarifas ame-

ricanas, semelhante bilhete impor-

taria ein 930:000 dollars e, toman~

do para base as tarifas allemãs, o

seu custo seria de ã:000:000 de

marcos. A' razão de 60 kiloinetros

à hora, a viagem durar¡a9.500:000

horas, o que representa a insigni-

ficaucia de 104.166 dias, ou Sejam

285 antios.

Acoeite em todos os paizes des-

de que veio á luz publica, conta

bojo milhares de cellecionadores de

,amooo 08 SEIOS.

Para melhor facilitar ss achan-

ges, existem varias sociedades car-

tophilas entre as quses a Societe

international A. P. N. de França,

espalhados por todas partes do

globo. .

O postal illustrado é agora co-

nhecido em todo elle. As grandes

 

que conta actualmente 2840 socios,

 

dsta viagem é que não foi pre- cidades possuem edicções que se

vista pelo celebre Cyriano de Ber- elevam por vezes a. centenas de

geracl nf', as villas e aleias orgulham'se

3/ No dia 30 de janeiro [indo em reproduzir n'elles a sua egreja.

passou o ceuteuario da iuaugura- a sua praça publica, ou mesmo a

ção da primeira das vastas docas sua estação de caminho de ferro.

de Londres. A'vista. em pleno postal, está

O navio que teve a honra de sendo adoptado por todos os edi-

ser o primeiro a entrar u'ella foi o tores. Vem porisso a proposito lemr

London-packet, que levava um car- brai- lhes que, com uma pequena

regaineuto de vinho do Porto. Des- noticia historica de algumas linhas,

iraldaram-se 57 bandeiras diversas, sobre cada vista, ou' monumento,

com as córes commerciaes de cada uma pequena legenda como nos li-

porto e nação. 1.50 navios mercan- zemos já na Collecção Campeão das

tes, aocorsdos nas proximidades, provinciais, fariam ligar-lhes maior

embaudeiram em arco, tomando interesse.

assim parte ua testa da inaugura- Em algumas cidades, como Pa-

ção da (loca. ria e Hambourg, tem ultimamente

3( 0a mathematicos são homens spparec'ido á venda postaes-vistas

terriveisl E eis aqui uma acoinbl- em (platino-bromiirei.

nação ministerial» arranjada a seu Este postal é o mais moderno

niodo por um d'elles. Saheis, perv de todos que até hoje tem appare-

gunta o homem, de quantas ma- cido no mercado; e n'este genero

oeiras se podem collocar em volta recebemos agora um hello exemplar,

da mesa do conselho os membros oli'erta do activo industrial, sr. J.

(ele. um gabinete composto, por DiogoPereira,d'Oliveira-do-bsiri-o,

exemplo, de ll ministrose de mais a quem agradecemos a delicada

utn sub-secretario d'Estado, ao t0- offerta.

do 12 pessôas? It algebra respoo- '---"-+_--

de-vos que de 479.00h000 ina- m-

oeiras. _ _ Sob os ovni-estes

Qtlô belleza de divertimento ' alleceuante-houtem n'estaci-

para passar o tempo em quanto dade uma filhinha do srpAn_

se es era a abertura da sessãol . .

E ampda ha pessôas que se me, tonto Goveia de Mello eCastro,

vem a dizer que a politica só da d'gm) empregad° d“ ¡'_epaf'ti'

desgastes. 'ção de fazenda d'este districto

a( Deu-59 em AHUOMY' "0 de- e presada neta do nosso ami-

:interesadas :ai-:sn Be"” 5°“ d“~ (l I C' ~ Era. uma interessante cre-
traordinarlas. Os gendarmes perse- .

guiram, no cemiterio d'aquella po- “War de 119111? qmmellai de

fo¡ Vietima dum vol-voação, por entre os jazigos, um annos, e

cão raivoso, sobre o qual dispara- vo, Sentimos e acompanha.

ram numeros tiros de evolvcr. De mb¡ os seus m, dó, que os fere_

repente, uma das balas, depois de

ter atravessado o animal,hate n'uma

pedra, faz recochete e vae ferir um

pobre operario que, de longe, as-

sistia a esta scena. Como o proje~

ctil não pôde sor extraliido e como

"m

w

Archivo do “Uampeão,,

Arte.-Apparecsu o 1.° n,° d'estn

se recemsse que e“e “üvesse brilhante publicação,por nós jásnnun-

ainda, e que é, de facto, um hello nr-

comammadot pelo (aew de pasfar ohlvo de obras d'arte,reproduzldos pe-

ülravez dO 00790 dO FHÍVOSO 030. los mais modernos processos. E' seu

aquetle opcrario to¡ enviado ao ins director e gravador o sr. Marques do

muto an“.rabico da Lyon' Abi-eu, que e tambem o do Campeão-das-

,k O dr Walter His, de Bres províncívr.Vem magnlflesmenteimpres

I , _

lan, inventou um novo apparellio tampa da estatua. do «Danton-ado., do

destinado a fazer com que os ac_ Soares dos Reis o outras reproduzin-

cídentes em transways electricos d° ° a““ da' 93ml.“ d° m°3t°ir° da
_ ›. . . . Santa Claro do Porto e s pin de agua.

“Jam 0 menos pengosos posswms' benta e os porticos do mesmo templo.

lotloca-se debaixo da plataforma E' uma obra prima, pela qual faltou..

anterior e torna inoil'ensivo o ar- mos o sr. Marques de Abreu.

rastamento da victiiiia, impedindo

que o vehiculo a possa esmagar.

à( Varias agencias de informa-

ção sensacional annunciaram, ha

semanas, um calaclysmo astrono-

mico. A lua, diziam elias. acabava

de se fender u'um comprimento de

150 kilometros por 30 de largo, e

 

so s lllustrado; traz uma hellissimn os -

á Um homem perigoso-Recebemos

tambem os fascículos n °' 12 o. 17 do

interessante romance que tem squells

titulo e do que sào editores os srs.

Valente do Irmdo, proprietario, do Im-

parcial do Marco, de Marco de Canave-

zos.

â Das Maravilhas da natureza, scen-

ssinos a. recepção dos tasciculcs 238 n

287. E' s. descripção popular dos re-

cas humanas e do reino animal, do A

E Brehm, edição portuguezs largu-

monte illustrsda e coordenada, reVis

ts. e ampliada com relação a fauna

portuguczs,por Victor Ribeiro. Como a

Historia de Portugal, por Manuel Pinhel

ro Chagas, continuada. por J. Barbosa

Collen, de que tambem recebemos os

fascículos de n.“ 858 o 302, é editada

pelo Empresa da Historia de Portugal, Li-

vrariacmoderns. Lisboa.

á Publiwu-se tambem o Boletim

rmnmerrial. da direcção geral dos nego

cics eommerclnes e consulares (inl-

uísterio dos negocios sstrmgoirost,

u.” 9, 10 e 11. correspondentes aos me

aos de setembro s novembro do 1904'

2 Ds. [Ilustração portuguczossoebemos

mais um e brilhante 11.' O seu summa-

rio:

Conde d'Alinedina, ohronlos de

Roche. Martins A pata do tdo. os pala-

cio! roses na Russia: Tsnrko'e Selo

Gstchlna, Poterhof'; o encontro do com-

mandsnto da. «Limpopon com o almi-

rante russo Reujeveslrlt ns. bahia dos

Tigres: o commaiidsiitn da uLiinpopOu,

sr. Silva No ueirii. «cartas do Lisboa»,

por Carlos i slheiro Dias: Os palacios

Palmells e conde Sobral. A redacção

do Serido, antigo palacio Lançada. Ca

fetoirs e urna de Germain pretendente

ao sr. conde da Fotgosa os grãos-du-

ques da. Russia. As ülhss de azar; col

legios de. regeneração em Braga: os

oollegiaes na horta., grupo de aibsrga

das. o lavadouro, o refeitorio, engom

madeiras. costursndo, sapataria, ediñ

cio, um frontal, ist-evolução na Russia:

tumulto nas' rua-',o Nil cega, peça em

8 actos, de Lopes de Mendonça, repre-

sentada no thestro D. Maria: a. scans

final, coloniss portuguezss, Lourenço

Marques: o edificio da. fazenda, soltu-

dss recepções niñcises, kiosquo do sr

A. Salgado, ediñcio das obras publicas,

pavilhão da K rmesse, praça. 7 do mar-

ço, engenheiro Barebone. s Costa, os

jogos Horses na «Escola polyteohni

css: a tuna, a rainha da festa com ss

sua¡ damas e os poetas premia los, n

commissão promotora, o diploma de

membro da commissho exooutlva da

homenagem a Sousa. Martins, o padre

Gspouy. Maximo G)rkl, o grande Cagli

ostra, romance do Malheiro Dias, o co~

mício de protesto contra alei do 13 de

fevereiro: o opersrio sr. João Pereira

na. tribuna, sr. dr. Antonio José d'Al-

msidn ria. tribuna, o operar-io Paul:

Tavares na. tribuna, L ibltO, o vapor

iiiglez «Cumntr n na. bahia. do Lobito.

sr. Anthem ds lgueiredo, auctor dc

livro Recordações e Viagens, chronic¡ sle-

gante, etc.

Asstgna-se ns série do. Emprszn,

run Formosa, 43, Lisboa o nas esta

ções telegrapho-postaes.

em

0 "Caiupeão" nos campos

PBEYISÕES

METEOROLOGÍCAS

As previsões meteorologi-

cas de Hallauer são sempre es-

peradas com curiosidade e in

teresse por todos os vitictilto

res, que n'ellas fundamentam

as suas esperanças do anno fu'-

      

si Nie TEM GABELLO NEM BARBA guarita”

Fazemos nascer cabello nos c l

aos sem ella em 20 a 24 dias. a vos e barba

não é nocivo. Remstts-se com toda a descrição
Muito gente, velha e nova em todo o mundo.

deve-nos a. barba bonlts. e o cabello abundante:

turo. Em traços geraes já as

publicamos, lllfltl. agora, aca-

ba elle de canoluil-as por fór-

ma a satisfazer os que mais do

perto as queiram seguir.

Para nós, como para todos

os paizes viticolus, o assumpto

é sobremodo importante e, por

isso, passemos a reproduzir no.

intrega as suas previsões:

Thermometria annual ge-

rnlmente fria. Inverno rigoro-

so, mas curto_ Primavera nor-

mal. Estio frio. Outomno quen-

t8.

Periodo muito frio no prin-

cipio até ao 1.° de fevereiro.

Minimo a 23 dejaneiro. Acal-

ma a. 10 e volta o frio a 19 de

fevereiro. A temperatura ele-

var-se-ha muito a 9, 18 e 27

de março (rebentação tempo-

rã).

O mcz de abril será. lindo

e mesmo muito quente, sobre-

vindoa tempestade fatal an-

nual de 2 de maio, muito hu-

mida e fria, que poderá ser

acompanhada de neve.

A *11 de maio haverá frio

e gelo e, com certeza, haverá

geada. nos vinhedos. A 20 de

maio aguaceiros ou trovoadas

com granizo.

Depois de 29 de maio a tem-

peratura começa a subir até

22 dejulho. A 31 de julho

manifesta-sc novamente o frio,

que se torna mais intenso n 9

de agosto até 23 de setembro,

após um minimo muito sensi-

vel a. 27 de agosto e com um

pouco do calma nas proximi-

dades de 14 de Setembro.

Desde 2 de outubro a tem-

peratura. eleva-se até 16 de no-

vembro e apresenta algumas

flurtuaçõcs com iiioxinias se-

onndarias a 20 o 29 de outu-

bro.

Segue-se nova oscillação

fria muito intensa de 4 o. 22

de dezembro, com uma tempes-

tade violenta nas proximida-

des de. 31 dezembro.

Tensão liygrometica. Sec-

ca de 1 dejaneiro a 23 de abril,

chuva a 2 de maio e tempo

humido até 25 dejuiilzo, segui-

da de um periodo relativamen-

te sêcco até ao tim do anno.

(Prosegue).

  

Garanto-se que

por essa brecha, cahia uma quian-

lidade extraordinaria de varias suhs~

taucias nos espaços interplaneta-

rios. Ora, segundo noticiam as es-

tações competentes, não lia uma

unica palavra de verdade ein tudo

isso. A nossa Phoebe, sempre tris-

te, pallida e bella, apresenta, exa-

minada cout o auxilio de poderosos

telesCOpios, o seu aSpecto ordina-

rio, e só se explica a calumnia de

que foi victima por essa raiva de

diilamação que douomina o actual

seculo, raiva que, jà não encontran-

do onde exerça a ma lingua sobre

o nosso planeta, saltou para fórn

d'elle e foi attingir os outros astros.

Temos levado, com o nosso blllllno

felicidade a milhares e milhares de 1:32:22::

grande imperador recorreu a nó¡ pedindo o no..

ao auxilio e não recorreu debnldel Homens no-

tavois e não notaveis, todos nos tem vindo ps-
diro nosso concurso. Em todos os paises da

Europa e America, ein muitos lugares d'Afx-ica

e @Australia é o nosso Hooooy conhecido e
apreciado. Poda-so por isso dizer, com verdade

quo g isa_ de icms universal. 0 preco pu¡ ci

Mootoy e de_2.515 reis or porção (uma poiçio
chega perfeitamente). pedido do 2 porções

uma para o bsrbn. o a outra. para o cabello tem
o ,preço especial de 4.420 reis. Com cado pdrção
vao um certinoudo de goi-sutis, elo qual 'nos

obrigainos a'dnr outratvoz o din olro recebido

se o remedio não dor resultado algum,

Ie isto nib fôr verdade pagamos ao compra.

    dor

300$000 reis (trezentos mll reis
Para. prevenção contra. as imitações e falsos remedios, fazemos notar ue todos os pacotes tem escrith g pm".

Mootcy. EuVia-se diariamente para todas as partes, mesmo psi-s ss mais o estados, com a explicação clara da manei-
ra. de ser usado e com o certitlosdo do garantia, em portugucz, contra pagamento adiantado ou pngnmongo pdo “mmPostacs lllustrados no Em da “mega

Mootcv Depo, 35 Munster Square, bondon, N. w. 31
O bilhete postal illustrado é ,

O maior e o mais importante estabelecimento ds especialidade no. Europa. Respondo-so o_ todos no poi-mt.. vm_um velho amigo, e porisso dis-

pensa nova apresentação. do acompanhadas do respectivo porte para s rgqusftg. v _ (a)

 



Montevideo e Buenos-Ayres.
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EMPBEZA C_ERAMICA

FONTE NOVA

DE

MELLO GUIMARAES t IRMÃOS

j' ELITE IIIIEIRENS'E

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-e Marcadores, 56 a óo-Aveiro

.WXXXOW *.XXXXXXXXO

Tendo jd recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos

seus cx.“ml treguezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia e artigos de

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-

te medicos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para. vestido, e. 300, 860, 400, 450, 500 e

600reis o metro. Cortes do vestido em pura lá. a 15800, 2,5000, 235400,

83000, 331600, 435000 até 15§000 reis.

Completo sortido de pannos, moscons, meltons, zebelliues, oheviotes

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Camisollas, carpetes e «cache-comete» de lã.. Camisollas de lã para

homem e senhora. Sortido numeroso do metes, coturnos de là e algodao

para todos os preços. Colletes de ospertilho desde 600 e 413000 reis. Fla-

nellas de algodão estampados desde 180 a 820; francezas em côr e branco,

grande sortiuo.

Chailes, lenços e aecharpes» de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e ereança. Cobertores de lã o

que ha de mais lino. Luvas de pelicu, osmurça e malha, completo sortido

Ohapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedes, pellucias, gnzes,

«phases» rendas, «blondes,» tulles, guarnições e muitos outros artigos de

novidade. 0 mais completo eortido em camiseria e gravataria.
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AVEIRO

_ont/tame

 

Perfumarias dos melhores auctorcs irancezes e ingiezes. Sabonete*

aIRENEn, exclusivo d'enta ousa, e 100 reis.

*OXXXXXXXXXXXXXXXWXã

R. M. S. P.

MIILIIREIIL INGLEZII

   

  

   

   

  

   

    

   

   

     

  

JUIZO DE DIREITO*

comarca DIJE AVEIRO

ANNUNCIO

.ESTE juizo e cartorio

de escrivão abaixo ns-

signado, correm seus

termos uns autos ci-

veis de acção de separação de

pessôas e bens intentnda por

Maria Lopes, Iavradora, de

S. Bernardo. d'eeta comarca,

contra seu marido José Mar-

tins, lavrador do mesmo lo-

gar.

O que se annuncia para os

efi'eitos do disposto no art. 448

do Codigo do processo civil."

Aveiro, 8 de fevereiro de

1905.

VERIFIQUEI-O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão do 5.“ ofiicio,

Manuel Cação Gaspar.

JUIZO DE DIREITO. '
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PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENA, Em l3 de FEVEREIRO

v
 

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

THAMEs, Em 27 de FEVERElno

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

    

A BORDO I'll CREADbS PORTUGUEZES

No agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' chase ea

colher os beliches á vista da planta dos paineles. mas Para

isso recommendamos muita tntecedencia.. DA

PREVENÇÃO IDS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam ' ' ~

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria ARBELIATAÇAO

nhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo semprew umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMbbYc &

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA RLAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Irfanle D. Henrique-*Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

;ç HOTEL CENTRAL

',chnida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO /

?I _eme- . .

Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem locallendo da cidade e o que

melhores vnntngcns oti'erece, nao só pain excellencil de comestíveis e aposentos, como

pela scriudndo e modicidade dc preços. _

Contructo especial para bospedes permanentes-Cozinha á portugueza--Trcns e to:

dos os comi oyos.='l'clegrnmmas: «tinta-l CentraludeWd-Alugam-so trens-.Noi-

depositos da. torneiras d'este botei vende-Ie a prompto pagamento palha de hollegã de

1.- qualidt de.

O dia 19 de fevereiro

proximo, pelas 11 ho-

ras da manhã'. e á por-

ta do Tribunal-judicial d'enta

comarca se ha de proceder á

arremaiação,em hasta publica,

afim de ser entregue a quem

maior lanço oferecer sobre o

valor da avaliação, sendo't'o-

da a contribuição de registo e

mais despezas da praça por

conta do arrematante-d'um

pinhal e ribeiro, sito no Valle-

das-fontinhas, limite de Mamo-

deiro, avaliado em 270$000

reis, conforme o deliberadope

lo conselho de familia no in-

ventario orphanologico a que

se procede por obilo de Augus-

to Francisco d'Almeida, mora-

dor que foi em Mamodeiro, fre-

gueziu de Requeixo, e em que

é inventariaute a viuva, Anna

Fernandes.

Pelo presente são citndon

«'¡uaesquer credores incertos

para assistirem a arrematação

e deduzircm os seus direitos.

Aveiro, 28 de janeiro dc

1905. r

vsmmoum-O .luiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do õ.° oiiicio,

 

NÇII nas urvrzrs

E

SERRALHERIA INIECHANICA

runntctu ¡th

ABRIOA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se ávenda n'estn fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para const°ucções, taes como: azulejos para revestimento de paredes', de variados gostos, vasos para

frontnrias, eipliões, báauetree, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas cougeneres

do paiz. 'I'ejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
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ESTAÇÃO DE ¡NvERNo

.A. :ELE(Br-ANTE

NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU Dt com Prism
RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A ?ii-RUA MENDES LEITE, 1 A i5

(Em frente à Caixa-economica)

 

Hveiro

A este estabelecimento, recentemente montado em magnillcas condicções,

chegou um bello sortido para a presente estação,

meiros nrmarens do paiz para render por preços

todos como são:

Lindos cortes de pura Ii para tecidos desde íãOOO reis. Flanellnu e

amazonas de lnntazin desde 400 reis. Cnsteletas

Id, a 300 reis. Drap Zlbeline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

*ias d'algodño, sortido de alta novidade. Linda collccção do bons de pennas e pel-

les. Chsnprus para senhora, ultimos modelos. Grande sortido da guardas lamas

escolhido com esmero nos pri-

sem confronto e no alcance de

de novidade para vestidos, pura

em feltro, cetim e velludo desde 25000 l 8ñ000 reis. Espartilbos, desde 800

a 3,5000 reis. Cobertores do purn Iii, desde iñOOO reis; Lindlssimos cheios de

agasalho. Grandiosa collccçño do casacos e capas para creança, loucas. sapatos,

lenços, cheias, ecbnrpes, etc. Lindos cortes de Casimiro para (aloe desde 25700

para agasnlbo.

Um saldo de muitu e piugae d'algodão fino

par. Sapatos e botas do teltro para homem, senhora e crença. Sapatos e boina

de borracha.

Coturnos d'Escocia para homem l 210 reis. Sedes, veliudoe, pellucias e

posse~manariae, ultimas novidades.

Completo sortimento de todos oa artigos de

almas objectos para brindes.

Perlumarias e bijuterias.

x xx l
»nxéxxxgxxxxãp xxxã

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquídões, así/tema., tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrão.composto,

vulgo. "Rebuçados-mila-

grossos“.

elles não continuem a ser, co-

mo empre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aiiir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attee-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PIIARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

ritorio portuguez--Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

“230 reis.

I ;aguento-0+

Vendem-se em todo o ter- ,

Ã reisl Extraordinario sortimento de camisolas, seroulas, meias, coturnos o luvas

para creanças, desde 50 reis o

*e
camlsnria e gravataría. Lindin-

XXX

 

Eduardo d'Oliveira Barbo-

Assm é que, tendo duran_ sa tem á venda na sua casa

,e 15 ,mms campeado á fren_ de trabalho, á rua Manuel

te de innumeras emitações, ain- Flrmmov Por Preços mOdlcosl

da nada appareceu para que 0 segu
inte: t

Mausoleus, campas,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

BOA CASA

l ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

 

g PADARIA FERREIRA

t AOS ARCOS

 

DE

Bar.oa do PINHO, sucessor

R. Moreira da Cruz, 82 Devexas-V. Nove. de Gaya

Manuel Cação Gaspar.

 

oU I NTA _O
VENDE-SE uma quin-

ta na Lagôa d'IIhavo,

  

N'csta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal c bronze, assim como: machines do vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua, ditas

system:: guyiót p-iru trustegar Vinhos, pressas de todos _os :nuns apur-

i'eiçoados systcnms para cxpretuer bagaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgas para o mesmo muito aperteiçondas; _GUAR-

RUAS systema Barbon muito aperfeiçoadas c dc todos outros diversos

types; ENGENHOS pura tirar agua de poços para regar, em LIIV'H'SOS

ostoe; ditos de copos,4estancu-rios; esmagadorcs para uvas com_ cy-

fmdroe dc madeira e diversas outras muchiuasngricolas e mdusirlacs.

Portões, gradenmentos e somadas ou uiarquizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, sorrulherm e ternos mccnamcos _

Tambem fabrica louça de ferro dc todos OS gostos, tanto :i ingle-

za, estaubada, como á portugueze e à hespanholu, de pernas, ferros de

brunir a va or,'ditos de nza, copeadores para cartas, ctc, etc.

Além estas obras fazem-sc muitas outros: motores a vento dos

mais remnhecidos resultados, tararas para milho, debuihadoraa, etc.

Preso¡ muito economicos.

posa, que tem pouco mais“ ou

menos 50 alqueires de semea-

dura, muita agua, brIIa casa

de habitação, (338918 para lavra-

dor, abegoarias, etc. etc.

do Jayme DuarteSilva, d'es

ta cidade. '

 
^ -- zu"

que pertence a José Domingos

Largo Imngirario Junior e es- ,

Para tratar, com o' advoga- 'I

AVEIRO

IM

Nhrs'nu estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pão de todos as qualidades, se en-

contra á venda:

Care da l. ' qualidade,a 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a I$140; chá,

desde !$600 a 3.3600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

HD o kilo; diins de 2 ', a 120;

velias marca “Sola, cada pacote, a

180; dita¡ marca aNavio», a 170;

bolncllus e biscoitos, pelos preços

das labricns de Lisbon.

Vinhos lines e de mola, por pre-

gou medicos.

53;...
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uai. 1- . .

fallecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.

TRINDADE 8. FILHOS

x AVEIRO x

w se tLLtIGIIT

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

bricantes inglezes e frencezes.

Accesaorios de todas as mar-

cas.0iiicina pure concertos.

Esmaltngum e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

como _ii_ Pttiitln.

    

.
.
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ADS JDRNADS

DA I'Iilllllllild

ENDE-SE

uma bella ma-

chine, de impres-

são, a Indispensa-

bla, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhor estado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Dirigir aqui.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

l' a.

 

IIEN DE-SE *

MA secretária e uma

cadeira de braços em

muito bom uso.

N'esta redacção se diz com

quem se pode tratar.

AIRTON I,
VENDE-SE na quinta

d'AuelIas, e preço ra-

soavel.

Fallar com João Baptista

Garcez, na mesma quinta.

GAZ AGETYLENE

Inciua a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

mn de toda a segurança, simplici-

dade e asseio.

Caudieiros: portatis com regu-

lador d'agua, Iustres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

(lc simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

lt. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.“

Importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos illusirados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
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